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DIRECTOR E ED!TC,fi-llhade klazanffiao José leitura - ó RGIrIDiSTRAOR-'.e Aatn;;ia Estem FRtt?P,íEGACE da Ea;Dreza a SiCll?l, 

Pad,roes da guerra 
Constituiu-se, á si122i- medida que se lhe abrem 

lhanç•_dQ_•q`tíc no estrale- • os _alicerces, se 111e levan-
geiro se faz, ttn2a grande ta o pedestal, se lhe en-
Coznissão de Padrões da • cima a estãttta e descérra 
Guerrti, roera tt •nlissãò "de to monumento, j•tt22ais se 
prôl2io•-cr qué,' •ei22'cáda r dei•:a de eì2contrar para 
cóítrelhó: que .deu gente base 11122 montão de cacíá-
para', á. -gtleri•a, se erga veres, paratrofeo os mais 
fura monumento, homem- perfeitos i 12 s t r u 122e nt o s 
geando o bom, valente é cie ezterminio, para fa-
sofi•edor •Sòldado pOi'ttl- c120 O 1LTI1C CIaS baionetas 
giès, isto, é, o excelc:i2fe e o relampejar das ` espa-
póvo líórt.uguês. •-, das e para porta-voz Q 
,.Ém Barcelos, conto nos som cavo e sinistro das 

dei22his concelhos que, de- espingardas e • dos ca-
rani ó seu, col2tributo cie rabões. 
soldados parà a guerra, 1?referia mos conse-
foi cons₹itttida uma stlb- güentemen₹e que ás na-
comissão, Ott COn21SSã0 ções, IneS2110 ás II2a1S p0-

local de Padrõés da G uer- deròsas e ás mais avan-
ra.  çadas, .fosse dado o con-
Está essa obrigação dão de, dirimir os seus 

moral cumprida em quá- ;pleitos fora dos si campostòda a parte. Acolais_ da batalha, entregando a 

são de Barcelos, depois soltíção dos setes 
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Lugares selectos 

Com o coração nas mãos 
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Continuando: 
,(Há porém entre as coisas 

graves da contendi, algumas que 
de:.. ingénuas chegam a ser di-
vurtidas. 

Talvez por falta de conheci 
mento de muita coisa que se tem 
passado durante ausências suas, 
pretende o snr. conselheiro Aires 
Ornelas fazer crer que a posição 
do Correio da vanhã é simples-
mente defejrsiva da honra de 
EI-Rei e dos monárquicos, con-
tra quem os católicos fariam no 
país uma campanha desleal. Na-
da mais longe da verdade. 

Seria um trabalho relativamen-
te simples, compulsando-se a co-
lecção dos jornais monárquicos, 
distinguir as várias atitudes que, 
em face da organização católica, 
foram tomando, empurrados pela 
dureza dos acontecimentos .e a 
sua ignorância das necessidade: 
da defeza religiosa, os que de 
facto dirigem ou inspiraram a 
poli ica monàrquica, desde a des-
isessfdade _ duma organização in-
dependente, até á sua conveni-
ência, dai a necissidade da mes-
ma organização mas absorvida 
na organização monárquica, pas-
sando pela apreciação dos docu-
mentos pontilicios, repletos de 
valor enquanto reconheciam a 
legitimidade da política monár-
quica, tudo se foi sucessivament 
e contraditóriamente defendendo 
até à declaração de guerra para, 
quanto à doutrina, assentar fi-
nalmente na incompetência d-
Santa Sé e do, Sis* os para darem 
direcções pliticas, e, quanto às 
pessoas liquidar na campanha dc 
descrédito do Correio da Ma-
nhã, 
O lugar tenente do sr. D. Ma-

noel supõe entretanto que sàc 
os católicos quem tomou a ofen 
siva, e responde às acusações dc 
AP,poca ... com as convicções 
católicas do monarca que repre-
senta. 

Ora nenhum de nós terá a 
mínima dúvida sôbre os senti-
mentos religiosos do sr. D. Ma-
noel e da Família exilada. Não é 
a sua pessoa, nem são os seu_ 
sentimentos, ou a sinceridade das 
suas afirmações que se discutem. 
Discute-se dura lado o valer po-
litico da sua vontade real, doutro 
a mentalidade dominante nos 
profíssi,nais da politica monár-
quica. O primeiro é-nos dado 
pela Carta; a segunda é-nas re. 
velada pelos jornais declarada--
mente monárquicos, a que o lu-
gar.tenente trouxe agora, com a 
sua concordância, o apoio da 
sua alta situação oficial. 
0-Rei está ligado pelo 'seu 

juramento à Carta Constitucio-
nal e, ria hipóteselda restauração, 
às modificações que as Côrtes 
lhe introduzirem. Se o novo es-
tatuto constitucional reproduzir 
o mesmo tipo anterior, se nele 
mesmo se incluir — o que não é 
impossível—um preceito idêntico 
ao do art. 31 da Constituição da 
Rèpúblíca. nem sequer contra as 
leis injustas teremos como ga-
rantia o veto real. 
O sr. D. Manoel podia tomar 

o compromisso perante Deus e 
perante a Pátria de não servir 
com uma monarquia que desco-
nhecesse Deus e as liberdades 
da Igreja.' Além de que muitos 
monárquicos lhe negariam o di-
reito de tal juramento, em face 
do interesse dinástico e do inte-
resse nacional por êles interpre-
tado, apenas ficávamos, com a 
certeza de que não seria rei em 
tal hipótese. Perdia-se então o 
rei; seria por isso diferente a 
monarquia? 
Nós não sabemos quem a faria 

nem quem se apoderaria dela 
depois de feita. 
Sabemos apenas que os acon-

tecimentos passam muitas vezes-
por cima dos homens e das suas 
vontades, e que é impossivel pre- 
.•sr• •s • •itr•çxxí•, sb•rctudp 

quando titia comRc•iência luicio-
nal bera não aparece, 
depois das primeiras convulsões, 
a dominá-los e a dirigi-los. Ve-
mos tanto républicano a quei-
xar-se de que não é esta a Ré. 
pública que sonhou; porque não 
se háde admitir que nesta desa-
gregação social a que estamos 
assistindo e para que tanto se 
contribui com. campanhas, pode-
remos encontrar-nos face a face 
duma n;oiiarquia diversa da que 
nos for prornetida ? 
Ccmpreende-se a;•ora a acção 

do c entro Católico? 
Não duvidamos dos sentimen-

tos e dos propósitos do Rei, mas 
temos o direito de contestar-lhe 
o valor político constitucional. 
Nã(,) duvidamos também dos 
sentimentos ca'L.,•',licos de muitos 
monárquicos, mas duvidamos e 
muito da mè1,rlalidude que os 
órgãos monàrquicos estão for-
mando na massa conservadora 
do pais. E não se alterai-lo por 
isso os dados do problema— so-
ciológicos ou jurídicos-não ve-
mos razão para em política r•e-
lidciosa registarmos com excessivo 
trazer as declarações do sr. con 
selheiro Aires de Ornelas, ainda 
que couro simples-católicos, nos 
seja imensamente grato conhe 
cer os sentimentos e, fazer justi-
ça- ás virtudes do sr. D. ?Manoel. 

E' um êrro supôr que preten-
demos contrarias a vinda da mo-
narquia, trabalhandò no Centro. 
Pretendemos apenas a conquista 
cias nossas liberdades religiosas 
dentro da Rèpública, e evitar 
que, se a monarquia vier, nos 
desconheça ou nos persiga do-
cemente ou violentamente como 
a Rèpública tem feito. 

Estamos entendidos?n 

Oliveira Salazaa•. 

Indústria luert<tiV,--] 

11BEhtífiS ' 

Quem resolveu iniciar-se 
nesta industria adquiriu titn 
cortiço grande, pesado e com 
muitas obreiras, apezar de 
ter enxameado no ano tran-
3áto ? 
Colocou-o em lugar soalhei-

roso, abrigado do norte e do 
poente ?' 

Belas está; e, sendo-lhe pos-
,4ivel, devia tê-lo colado de-
baixo da beirada dum cob--rto 
ou. ramada e de modo a po-
der andar ao redor dè1e. 
E a colmeia está bem aca-

bada ? 
Que esteja ,)em pintada. 

Dum modo especial, e xatallie 
que os quadros estejam bem 
_lesenipenados, distantes 37 
milimetros a 38, de centro a 
centro; que os montantes dos 
mesmos quadros distem das 
paredes das colmeias 8 tnili-
metros e do sobrado 13. 
A entrada deve ter 220 de 

comprido por 8 de alto. 
Há em Roriz tini rapaz, Nla-

nuel de Azevedo Braga, que 
as executa com muita perfei-
ção. 
Preparem dois quadros com 

cera moldada e esperem. A 
melhor época para as passa-
gens é de meados de março 
a fins de abril. E até fins de 
maio, quando não pode ser 
antes, porque é indispensável 
que o tempo esteja bom -e 
quente. 
Tètn corrido uns dias pri-

maveris e as abelhas do cor-
tiço trabalham com desemba-
raço febril? 
Vamos a passagem. 
De manhã, o melhor é pren-

der as abelhas, passando uma 
qualquer serapilheira pela 
bôca do cortiço a qual se ata 
acima da entrada. 
Num quarto ou sala fechem-

se as vidraças (não esqueça) 
e em cima duma mesa colo-
que-se uni martelo, tesoura 
de podar, alicate, faca, arame 
próprio, escôva especial que 
tanibérn convem adquirir e 
ap lado ditas cadeiras, unia 

bacia com Íigua, toalha e um 
cortiço vario. 
O sol já aquece a valer? 
Vamos lá: feito o sinal da 

cruz, como bons cristãos, bem 
ajustada a màscara casluvas, 
mandemos preparar-se igual-
mente uni ajudante; e a um 
torceiro ordenemos que acen-
da o 
Este ultimo, não deve pôr 

m•iscara, nem calçar luvas. 
Ãgora, m anda-se buscar o 

en xatnP pr•êso e, se ainda há 
um outro cortiço vario, con-
vem, colocFá-l0 no lugar. E' 
isto indispensável se as abe-
lhas se não prenderam ou al-
gumas se escapuliram. 

Deeni-se duas ou três pan-
cadas no fundo do cortiço e 
espere-se uns minutos, para 
que as abelhas se abarrotem 
de mel. 
Em seguida, pouza-se o cor-

tiço &• s abelhas cola a bôca 
para cima, vai-se desatando 
e 'tirando a serapilheira e, ao 
mesmo tempo, fumigando 
com fôrca. Sóbre êste cortiço, 
coloca-se o vario, invertido 
(unindo os lábios da bôca) e 
um pouco obliquo e bate-se 
cadenciadatnente no das abe-
lhas, teimando e fumigando-
as pelo fundo que se vai ar-
rombando, até terem quási 
tôdas passado ao cortiço va-
sio. 

Coloca-se com geito êste 
cortiço sôbre duas cadeiras, 
de modo a não esmagar abe-
lhas, dera-se e,'cóloca-se sô-, 
bre a mesa o que tem os fa-
vos e resto das abelhas que 
não chegaram a passar. Ti-
ram-se as luvas e com os dois 
ajudantes a7rlopsi l-se o velho 
cortiço, desligando os arames 
e abrindo-o por .eito. Tiram-
se os favos e vão-se acomo-
dando nos quadros COM v r-
gas de arame. Cortam se por 
onde for previ>>o, aproveitan-
do todos oç bocados, princi-
palmente de criação. E,. con-
forme se enchem os quadros, 
colocam-se na colmeia que 
está ao lado. A faca, o alica-
te, a tesoura de podar (nas 
trancas esta) entraram epi 
acção. F, já lavamos as mãos 
várias vezes, porque, besun-
tadas de mel, não nos ajudam 
suficiei,temente. 
Estão já todos os favos nos 

quadros (não importa que 
fique algum incompleto) e ês-
tes na colmeia. Deitem-se-lhe 
dentro, mesmo à mão, as abe-
lhas novas que estejam por 
tinia da mesa e pelo chão. 
Coloque-se de cada lado dos 
aluadros com os favos, um 
quadro de cera moldada e 
leve-se a colmeia ao sitio on-
de esteve o cortiço. 
Traga-se agora o cortiço 

que está com as abelhas; com 
uni solavanc), despejem-se sô-
bre os favos. Aconcheg uem-
se as divisões, cubra-se a 
colmeia- e reduza-se a entra-
da durante os dois primeiros 
dias, a um espaço que dê 
passagem a uma ou duas 
abelhas. Volte-se à sala, abra-
se a vidraça, escovem-se as 
abelhas e apanhem-se por 
geito as que não voam e le-
vem-se à táboa de entrada 
da colmeia. 
Dos restos de favos, que 

sempre ficam, os quais devem 
estar numa bacia, aproveite-
se o mel e cera. 
Se de facto esta secção terá 

algum leitor que pretenda 
saber o porque destas inínu-
dencias, é só preguntar e 
dar-lhe-hei a razão de tudo 
isto. 
O melhor é ir ver operar 

um prático e depois fazer co-
rno fica escrito. 
Segue-se agora, em meti. 

gôsto, o maior prazer do 
agricultor. 

Direi doutra vez. -R.. 

ARTUGUS DE ESCR9 T®; i10 
, Grande variedade na 

COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO 

N k_IV1-.-,NS DE MAG  A 

Choram os sinos dolorido pranto, 
ondas sangrentas de infinita dor ! 
E os cens choi°ara dentro em mim sele pranto, 
e ergue-se erra minz crescendo, o lufo e a dor! 

Doinina o ar um livido-quebranto. 
Luz de amargura esplende no sol-pôr., 
E a azinha alma reflecte êsse quebranto 
tâda a agonia em, febre . do sol pór!-

Tangern os sinos desoladamente. 
0 .31ar soluça, a feria ungida, chora 
na co, dos sinos sua dor, plangente. 

• x. 

E ainda na ctiNiz saia dessa extrêmajhora, # 
.fininha alma aflita ' que -a corn_unga e_sente,. 

desfeita em lágrimas, soluça e chora! 

AR\ALDo BEZERRA DE AZEVEDO. 

• R= 

FRANQUI{ IRA 

(17rã C•lrllnic• •ã Soie•aâ•) .• , 

I`> 

declarar: não era tão pouco 
conhecida, e venerada a.Diãi 
de Deos naquelle seu -Monte,, 
mas antes o contrario se lê,-. 
nelles. A pedra com o referi- ' 
do letreiro está desde o teni-

20 --- Com menos verdade, po, que se tirou da sepultura 
seguindo a=certo ChrcIiista dos ditos Fundadoras, onde 
muco affeeto à nossa Santa hoje se vê, e não na parede 
Reforma, que assina o innuio ' da Igreja da Senhora, como 
para nos chamar Ermitães, os dous Authores com menos 
e nós nos prezariamos muito verdade escrevêrã(r. Mais, diz 
de o ser'da Mi de Deos, 'se o Escritor do Santuario Ma-
a sita innuição fora verdad-i.- riano, que nós mudámos o 
ra, escreveo o Author do Convento para o sitio, onde 
Santuariojiariano(Sa)rt. Mar. hoje nos conservamos junto 
tont. 4. 1. 1. til. 34.), fallan.lo à Viila - de - Barcellos,' e lhe" 
da Senhora.da F_ranqueira, e détnos o titulo do Bom Jesus 
dizendo, que os . V.,eneraveis de Barcellos por difrerença 
Vicente o Pobre, e Catliarina de outra Ermida do destricto > 
Affonso fizerão casas de reli- da mesma Villa, .que tem a 
dencia para si, e seus corri invocação do Bom Jesus do 
panheiros no alto; onde_ está .Monte. Tudo isto lie menos 
o Templo da Senhora, e que verdade, porque o Convento 
disso apparecem ainda hoje está pouco distante -da pr1 
vesti-los, e que os nossos Pa- meiro sitio,, e meia legues dis-
dres Claustraes alli morárão tante da Villa de Barcellos. 
ao depois, e depois destes nós !! O titulo do Bom Jesus o tem 
até nos mudarmos para o si-1de sua primeira fundação, e 
tio, onde hoje vivemos, e que 
a pedra, que esteve na sepul-
tura dos ditos Vicente o Po-
bre, e Ckharina Affonso, se 
embutira na parede da Igre-
ja da Senhora. Não negamos 
que. Vicente o Pobre, e sua 
consorte Catliarina Affonso 
tivessem particular cuidado 
do culto da Senhora da Tran-
queira, que lhe ficava perto 
da sua residência; mas que 
elles fizessem casas, e reli- Depois de ao eu p sto n férias 

forçadas, 

dencia no alto, onde está o P'raVolt bichas e tu•uet ' 
Templo da Senhora, isto he A' porta de certos tipos, 
contra o que expressa o le- Deitar com gana e com gõsto. 
treiro, que diz: Assunto não tem faltado, 

fundârão este lugar, que Nestes tempos ignaros 
veta a ser o de sua sepultu_ Em que se tem abusado 
ra, que se achou na Ermida Da nossa linda Barcelos 

Dos interesses mais cerros. 
do- Bom Jesus, onde temos Ha a visto a a:rtoclsada 
dito, que ficava distante an- A burlesca diRtissao ' 
tes de subir a ultima, e mais Da comissão nomeada 
custosa ladeira para a Igreja Para ao Hospital da vila 
da Senhora: alli lie que fite- Presidir, da Direcção) 
rão as casas, e Ermida, alli Cavalheiros estimados, 
residirão até á morte, e alli Amigos da sua terra, 
forão sepultados, não em si- Uns sapos todos Inchados, 

A lhes proverem se atrevem 
tia no alto, onde está a dita Desleal e surda guerral... 

Igreja. 1 E, como o santo regime 
21 — Os vestigios de casas, Que o dez d'outubro nos trouxe, 

que se vem junto à Igreja da Considera como um crime 
Senhora, huuias forão de ro- O amor á Pátria pequena, 
magem, quando era mais po- Anda tudo a trouche-mouchel 
pulosa, e frequentada, e ou- Não se respeita a nobreza, 
tios, que hoje estão remova- Nem virtudes tamaninas, 

Dos fracos a história resa 
das, forão de outros Erupi- E nesta parvónia, mandam 
tães mais modernos, dos quaes Só as almas pequeninas. 
em o nosso tempo nos leni- Quem manda? São-os Zezinhos 
bra morarem alli dous dos Que encrespar: como o perú, 
que andão , peles póvos com Falas dõces, manhosinhos, 
a xareta, ou caixa da Imagem Importados com certeza 
ao pescoço pedindo, de cuja Do reino de Lífiput. 
qualidade não erão Vicente_ o E, sendo isto só détcs, 

Não repontar-lhes que, então, 
Pobre, e sua consorte, nem Não tem seguras as peles, 
os seus successores, que só Apanha logo pranchada! 
erão Eremitas da vida pobre Que o diga cá o Zezãol 
dos que vivião vida solitaria Por isso, ao vé-los passar, 
nos desertos. Se Vicente o Nos labios sorriso ledo, 
Pobre, e seus successores, e Lhes vai a mão apertar 
depois os Padres Clatstraes Quem presta culto ao rijão: 

Quem tens... buraco, tem mêdo... 
e depois destes os nossos Re- Buraco que quer dizer, 
ligiosos assistissem no alto, Em linguagem luisada, 
onde está a Igreja da Senho- Pardieiro em que viver 
ra, algum Chronista da Or. Possa um triste fabiana 
de n dos que fallão do nosso &.na vida descançada... 
Convento do Bom Jesus do Portanto, bico caladol 
Monte, e os Authores Reini- P'ra o cesto a indignação) 

N_ìo que já fui escaldado, 
colas, que fallão da Senhora Quando Zezinho, e agora-
,da kraua ueira, o hav140 ele Que fará se erl sou •eztro• 

em todo o distrieto de Bar 
cellos não ha outra Ermida 
com a invocação do Bom Je-
sus do Monte. 

Este Author; deitando a r 
verdade, que vio, escreveo o 
que leo na paixão alheia. 

(Continua). 
----r ♦ •--

BICHAS E FOGUETES 
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vendas por juntó .e a r 
  talhò,  de papeis de to- 

elas as gffalidad1 e c, para inzpressão-e_esc, E-
la. Cbj•tos de Ifìxo para escrito rio. 
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Largo da Gr--nja, 9 a 17—BARCELOS 

* 6 

Exectita-se, cor,z pei deão e rapidez, qualquer 
encomenda, conz grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 
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•  Ismael,  ele ãlaced o & C• . 

4>+4>rua D. Antonio Barroso,•34 e 36 + 
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Completo e variado sortido e;n casimiras, chales, •ó 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. ++ 
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PASSUOr TES E PASSAGENS 

o 

r Mmitupilio Toms 
LPgalment3 hãblllt.,tdo 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Jwneiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, c ter a certeza de 
que os seus contratos G rão sempre fiel-
mente cumpri dos, e cie q :e os Srs. passa-
-eiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

  y — s ta casa irão tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

oX 
Y - V 

ox 

OU 

ou 
ox 
QU 
o 
o 
o•r • 

o 
o 
UC 

00 
ou 
o 

o0 
00 
o 

00 o 0 o 0 Q'00004 XU Q<><> 



ACÇAO SOCIAL 

Ecos ,e Noficias  
Orfeão Barceiense 
Passando no dia 9 do corren-

te, data que a Grande Guerra 
tornou memorável, em todo o 
coração português, o aniversário 
da fundação do ¡Orfeão Barce-
lense», a direcção desta socieda-
de recreativa, a que preside o 
nosso bom amigo sr. dr. Luís 
Matos Graça, resolveu comemo-
rar a referida data com um es-
pectàculo rio Teatro Gil Vicente, 
em que se fará ouvir o seu gru-
po coral em novas composições 
e se apresentará o grupo scénico 
da mesma agremiação. 

"A Verdade ll 
Celebrou' o seur2.* aniversário 

êste nosso presado colega local. 
superiormente dirigido pelo bri-
Iliante escritor sr. Artur Cândido 
Roriz Pereira. 

Felicitamo-lo e desejamos-lhe 
prosperidades. 

Benamerénciata 

Em sufrágid da alma de sua 
esposa, o sr. D. Salvador Cortez 
de Haro, po: intermédio do nos-
so colega w0 Barcelense,,, distri-
buiu 3000 ao Pão de St .o An-
tónio, 1000 ao Recolhimento do 
Menino Deus e 10$00 à Sopa 
dos Pobres.` .. 
—Também o sr. Benjamim Go-

mes Ferreira, pelo mesmo inter-
médio, distribuiu" 10;00 ao Re-
colhimento do Menino Deus, 
1000 aos Bombeiros de Barce-
los, 10500 aos Bombeiros de 
Barcelinhos, 10S00 à Sopa dos 
` Pobres e 1000 aos presos -da 
cadeia. 
`=—Também a`sr.a D. Maria da 

Incarnação Ferreira, em sufragi 
da alma de seu marido, mandou 
entregar 60S('0 à prestante cor-
poração dos Bombeiros de Bar-
celos, 
—A' mesma corporação, os 

M. Vinagre & Bgrges, Limitada, 
proprietários da conceituada Fá-
brica de Moagem do Cávado, 
entregaram mil escudos, sendo, 
além disso, qs serviços de serra-
lharia para a construção do seu 
auto-primeiro socôrro feitos gra-
tuitamente nas suas oficinas. 

Evasão de prêsos 
Na última sexta-feira, pelas 6 

horas da manhã, fugiram da ca-
deia 10 presos, um com conde-
nação a pêna maior e todos os 
da »salta d(rs salgadeiras. Fize 
ram os enxergões em tiras, emen-
daram-nas, fazendo delas um ca-
bo de vai-vem, por onde desce-
ram, depois de serrados os ferros 
da grade. 
E nós preguntamos:—Para que 

é tanta tropa, tirada especialmen-
te da agricultura, onde os seus 
braços tanta falta fazem, falta 
agravada com o pavoroso êxodo 
para países estrangeiros? 
Se não serve para fazer guar-

da à cadeia, estão todos a inan-
Uar com as tropas. 
Senhores que sustentam as ré-

deas da governaçào pública:— 
Mandem para a lavoura essa gen-
te e tratar de outra vida o cres-
cidissimo número de oficiais, pa-
ra qne se extinga o cancro do 
deficit orçamental e se resolva o 
assustador problema da carestia 
da vida. 

A nossa carteira 
Regressou do Parto, do Hos-

pital da Lapa, onde foi operada, 
a sr.a D. Henriqueta Guimarães 
de Azevedo. Vem com excelente 
disposição, o que muito nos re-
gosija. 
--Vimos nesta vila o ilustre 

capitão de engenharia, sr. Fran-
cisco Filipe dos Santos Caravana. 
—Regressou do Pôrto, onde 

passou uma larga temporada, a 
sr.' D. Maria Guilhermina Fer-
nandes. 

Desordem 

Em Adães, foi disparado um 
tiro contra jacinto Cortez, que 
foi recolhido ao Hospital desta 
vila. 
Os desordeiros e agressores, 

em número de quatro, deram en-
trada na çadeia, 

Sportismo 

No dia 13 dêste mês, vai a 
Vila Nova de Gaia o Triunfo 
Sport Club, de Barcelos, a con-
vite do Foot-Bali Club daquela 
laboriosa vila de além-Douro. 

Falecimentos 

Na fréguesia dë Minhotães, fa-
leceu o snr. Leonardo Joaquim 
da Rocha, irmão do honrado 
proprietário Augusto Joaquim 
da Rocha e tio do ilustre medico 
donosso Batalhão, dr. Braz de 
Araujo. 
Apenas com 12 anos de idade, 

foi para a cidade do Pôrto, onde 
seguiu a carreira comercial, hon-
rando-a como poucos. 

Conservou sempre as crenças 
que bebeu com o leite, adorme-
cendo no Senhor com a preciosa 
morte dos justos. 
Foram cantados, por sua alma, 

solenes ofícios de corpo presen-
te. 
Os nossos cumprimento de 

pezar a tôda a familia em luto. 
—Em Arcozêlo, faleceu o snr. 

Leonardo Barbosa Ferreira Dias, 
irmão do nosso bom amigo, sr. 
José Barbosa Ferreira Dias. Foi 
igualmente negociante na cidade 
do Pôrto e há anos estabeleceu 
sociedade com seu irmão. Dês.-
feita a firma social, dedicou-se 
com carinho à administração dal 
sua casa agricola. 
0 seu cadáver foi depositado 

no templo do Bom Jesus da Cruz, 
sendo muito concorrido o seu 
funeral. 
A sua ex.ma esposa, a seu ir-

mão e demais familia, o nosso 
cartão de pêsames. 
No Hospital da, Universida-
de de Coimbra, faleceu o nosso 
estimado patricio António Pais 
de' Faria, farmacêutico de Za 

classe. 
Exerceu em várias partes a sua 

profissão — Barcelos, Póvoa de 
Varzim, Vila-Sêca, Perelhal, etc. 
--estando ultimamente a gerir 
uma farmácia em Pinhel. Daí, 
uma terrível enfermidade, que 
lhe vinha minando a existência, 
arrastou-o para o Hospital de 
Coimbra, onde tombou no gélido 
pó dos finados. 
--Em Paredes de Coura, fale-

ceu o sr. dr. Manuel Tomaz de 
Bessa e Menezes, sobrinho do 
importante proprietário e capi-
talista barcelense, há anos fale-
cido, sr. José de Bessa e Mene-
zes. 
—Em Perelhal, fale•tu ao aban-

dôno o sr. Alexandre José Fer-
reira. 
—Nesta vila, faleceu, com 84 

anos, a sr .a Maria josê do Ama-
ral. 

Dr. Vasco Morgado 

Foi enviado para o , Diário do 
Govêrno,, um decreto do minis-
tro do interior exonerando das 
funções de governador civil de 
Braga, o sr. dr. Vasco Morgado. 

Espozende, 30 
A corrente impetuosa do Cá-

vado nestes dias de enchente 
arrastou um cadáver, •- ue foi en-
contrado nesta vila, junto da 
água, na margem direita* Era já 
adiantado o seu estado de decom-
posição e por isso impossivel se 
tornava fazer o reconhecimento 
da sua identidade. Era do sexo 
masculino e parecia ter menos 
de 20 anos. 
—No cemitério desta vila, foi 

descoberto um roubo de chumbo 
dos Caixões depositados nos ja-
zígos, 

Procede-se a averiguações. 
--A Câmara de Espozende, re-

presentando todo o povo do con-
celho, junta o seu clamor de pro-
testo às reclamações contra os 
entraves opostos á concessão da 
linha férrea projectada. 

E' necessário que todo o dis 
trito de Braga, a quem a linha 
tanto -interessa, faça ouvir a sua 
voz de reclarnacão. 
—Recomeçaram as obras de 

aformoseamento da alameda do 
Senhor Bom Jesus de Fão. Tra-
ta-se agora de ajardinar a parte 
sul do eprêto. (-ontinua à frente 

dos trabalhos o incançável e de-
dicado Dr. Henrique Barros Li-
ma. 
—Realisam-se êste ano as ceri-

mónias da semana Santa em Es-
pozende e Fão. 
Em Espozende, prega o rev.' 

Dr. Cândido Abilio Gomes do 
Pôrto. 

O CODCBIVO VB P9I8•C8 

O tempo quaresmal vai indo 
para o seu lèrminus, sendo con-
solados ver como os feis ocor-
rem a receber o Sacramento da 
penitencia e comunhão, por de-
sobriga. 
--Deu á luz uma criança do se-

xo masculino a esposa do snr. 
Joaquim Fonseca. Mãe filho es-
tão bem. 
-- Foi .celebrada pelo rev ° 

Pároco desta fréguesia, por al-
ma do saudoso Leonardo Fer-
reira esposo da exm.a snr.a D. 
Maria da Incarnação Ferreira, 
moradora no lugar da Pedra do 
Couto, Barcelos. 
—Ouve-se dizer que já há pre-

venções pelas fréguesias, contra 
os assaltantes das salgadeiras, 
que, mercê de não terem senti-
nela à vista, conto nout; os tempos, 
se escaparam da cadeia sem gra-
ve incómodo usando da sua es-
perteza e habilidade. 
Quem pode fazer as cousas, 

bem é que faça, e apezar do tem-
po estar invernio e trio, é melhor 
estar, á liberdade, do que na pri-
são. 
—Encontra-se bastante doente 

um filhin.io do snr. Cipriano Al-
varenga. 
Deus lhe dê rápidas melhoras. 
—Jà se encontra restabelecido 

o snr. Manoel Alves Nogueira 
regedor e abastado proprietário 
desta fréguesia. 

Parabens. 
silv1, 31. 

Com 72 anos de idade, fale-
ceu o snr. Francisco José de Li-
nhares. Foi sufragada a sua alma 
com oficio de corpo presente 
—Com 67 anos de idade e con 

fortada com os Sacramentos da 
Igreja, fale,-eu o snr. Francisco 
António José Pires, abastado 
proprietário. A Associação do 
S. Çoração de Jesus e a nossa 
igreja paroquial e o esplendor 
dos actos do culio muito lhe de-
vem. A' sua custa, mandou fazer 
duas lindas bandeiras—a da ca-
tequese e a da confraria do S.S. 
Sacramento—as quais se incorpo-
raram no préstito fúnebre, que 
acompanhou o seu cadáver ao 
cemitério paroquial. 

Por sua alma, foram cantados 
solenes oficios de corpo presen-
te. 
--Prepara-se festa estrondosa 

para segunda-feira de Páscoa. 
Nela tomará parte a banda dos 
Bombeiros de Barcelinhos. 

Ca c po, 31. 

Têm passado incomodados os 
snrs. João José Ferreira e Maria 
Salgueiro de Macedo. 
—Temos aqui mais dois assi-

nantes dêste jornal os snrs. Do-
mingos da Cruz Pias e Manuel 
Marques da Costa. 
—Esteve nesta vila osr.Joaquim 

da Cunha Velho, nosso presado 
amigo. 

Quic•z►•, 30. 

Com sua ex.`a irmã esteve 
no Pôrto, o muito presado ami-
go rev.' snr. António F. Miran-
da da Silva. 
—Com sua interessante filhi-

nha encontra-se a passar aqui 
uma temporada a ex.ma esposa 
do nosso bom amigo- Manuel da 
Silva Miranda, acreditado nego-
ciante do Pôrto e assinante dês-
te jornal. 

,Xb,-icle do INTeiv-n, I. 

Com 55 anos de idade e ten-
do recebido os Sacramentos da 
Igreja, faleceu João Baptista (o 
Tamanqueiro). 

Por sua alma, cantaram-se ofí-
cios de corpo presente. 

Banco de Barcelos. 
Continua aberta, na séde do Banco de Barce-

los e nos locais constantes do anuncio publicado 
no n.° anterior, a subscrição de acções deste acre-
ditado e prospero Banco, nas condições estabele-
cidas no referido anuncio. 

Sendo, como é, uma boa e lucrativa coloca-
ção de capitai, a todos se oferece ensejo de contri-

buir para o aumento e poderio do Banco que tan-
tos serviços tem prestado e que, gosando do me-
lhor crédito e solidez, é segura e rendosa garantia 
de dinheiro. 

(Ver o anuncia anteriormente publicada). 

NL 1a sieir•ri, 

Fez, no dia 27, um ano que 
esta fréguesia perdeu um dos 
melhores amigos—o farmacêuti-
co Joaquim Francisco Ferreira 
Júnior. Era um verdadeiro lio-
mem de bem, atencioso e delica-
do nas funções do registo civil 
e, acima de tudo, um católico prá-
tico. 
Sempre que nele medito, pa-

rece-me ainaa ouvir o eco dumas 
palavras que dirigiu, por ocasião 
das últimas eleições de Deputa-
dos. Recebendo uma carta em 
que da sua votação lhe era pe-
dida alguma para o-3 demoerátí-
cos, mostrou-me essa carta e ex 
clamou:aque teparece? enganado 
fui uma vez ( referia-se ás eleições 
de Teixeira de Sousa), sou mo-
nárquico, mas, acima de tudo, 
sou católico; o Centro manda e 
eu obedeço.], 
E assim fez. E estas palavras 

suas não me saem do pensamen-
to. 

Belissimas palavras, que encer-
ram altos ensinamentos! Santa 
memória a do saüdoso amigo! 
--Na semana passada, um gru-

po de rapazes entretinha-se, co-
mo de costume, a jogaras car-
tas, a trôco de copos de vinho, 
na casa onde são cobrados os 
impostos. 
Um dos que mais perdia, furio-

so, tentou espancar os compa-
nheiros, mas não o conseguiu. 
Dirigiu-se, nesse estado de túria, 
a casa de seu pai, João Oliveira, 
o Ricardo, prometendo em tom 
ameaçador, voltar. 

Foi imediatamente prevenido 
o regedor. 

E. de facto o valentão apareceu 
armado de varapau e faca. Foi 
desarmado e foi-lhe aplicada a 
justiça de Balazar. Muito bem. 

E' preciso que as autoridades 
queiram acabar com êstes fermen-
tos do mal, fautores de grandes 
crimes—as casas de jôgo—onde 
a juventude bebe o veneno que 
a há- de matar. 

—No Sindicato agricola, ins-
creveram-se, como sócios, mais 
os snrs. João Francisco da Silva 
Navais, José da Costa Faria, Ma-
nuel Pereira e Manuel Passos de 
Sousa. 

—Fez-se hoje a Hora mensal 
de adoração eucaristica. 

COMPAN _IA EDITO-A 
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Socied. An, de Resp. i.imitad,•a 

' tfissembleia geral ordin•riti 
Não se tendo efectuado 

no dia 29 cio março, por" 
falta de número suficien-
te de accionistas, a as-
sembleia geral convoca-
da para discussão e vo-
taçãodo relatório e con-
tas relativas ao exercício 
de 1923, -- tema referida 
reunião de realisar-se no 
dia 17 do corrente, as 16 
horas, na sédé 'da Com-
panhia. 

Barcelos, 29 de Março 
de 1924. 
O Presidente da ilesa, 
José Gonzes de hiatos Graça. 

-% + =_1 : -rs=r 

predios 
e Mobilias. 

CASACO 
No recinto das Torres e por 

ttma criança, foi encontrado 
uin casaco de homem, que se 
entrega a quem provar per-
tencer-lhe. Falar a Delfino 
José Pereira, de Barcelinhos. 

Impressões a cãres 

Executam-se, com toda a perfe-
ção, na COMPANHIA EDI-

TORA DO MINHO 
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TABELA DE PREÇOS 

Arroz Bureta . 
Assuc ar extra 

» branco 
» cristal . . . 
» amarelo claro . 

Sabão 1.z 
» africano . . 

Farinha milho branco 
Azeite 

2$40 kilo 
5$70 » 
5$50 » 
5$40 » 
4$70 » 
4$80 » 
4$20 » 
1$40 » 
5$20 litro 

Qir---M5ITO DE FARMAS E SE M FEAS 
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